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... o seu jornal de eleiçãoMensário informativo e regionalista

Realizou-se, no último dia 1 de Fevereiro, no café
“O Telheiro”, em Forjães, uma tertúlia /debate
subordinada ao tama “O futuro da imprensa regional, face
à abolição do porte – pago”. A iniciativa, em moldes
inéditos para a mais jovem vila do concelho de
Esposende, enquadrou-se num ciclo de iniciativas que
marcam as Bodas de Prata da ACARF, agremiação
fundada a 25 de Março de 1983, para além de também
assinalar os 23 anos do jornal “O Forjanense”, mensário
que foi o ponto de partida para o debate.
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Tertúlia: “O futur o da imprensa regional”

Realizou-se, no último dia 1 de
Fevereiro, no café “O Telheiro”, em
Forjães, uma tertúlia /debate
subordinada ao tema “O futuro da
imprensa regional, face à abolição
do porte – pago”. A iniciativa, em
moldes inéditos para a mais jovem
vila do concelho de Esposende,
enquadrou-se num ciclo de

iniciativas que marcam as Bodas de
Prata da ACARF, agremiação
fundada a 25 de Março de 1983, para
além de também assinalar os 23 anos
do jornal “O Forjanense”, mensário
que foi o ponto de partida para o
debate.

A sessão, que decorreu em
clima de grande informalidade, foi
aberta pelo presidente da direcção
da ACARF, Salvador Ribeiro, que
enquadrou o encontro no
aniversário da ACARF, dando,
simultaneamente, conta de outras
actividades previstas para o ano em
curso (ver última página).

Seguiu-se, para abrir a

tertúlia, a intervenção do director
do jornal “O Forjanense”, Carlos
Gomes de Sá, que deixou no ar
algumas questões, que acabaram
por ser o mote para a troca de
impressões que se seguiu. Assim,
uma fracção apontou a
necessidade de uma linha mais
profissional, que levaria ao

desaparecimento de alguns jornais
regionais, de “paróquia”,
defendendo que existe um excesso
de títulos. Por outro lado,
argumentou-se que a imprensa
regional terá um importante papel,
pois serve comunidades e públicos
específicos, em concreto os
emigrantes, daí que deva ser
apoiada pelo Estado. Esta linha de
apoio caminhou no sentido de
apenas ser apoiado aquilo que “tem
qualidade”, sendo que este
julgamento motivou uma acalorada
troca de ideias, ficando no ar a
impressão de que a regulação
acabará por ser feita pelo mercado,

através dos leitores e da
capacidade para angariar
publicidades.

Os profissionais da
comunicação social presentes
(Pedro Vila-Chã, Pedro Antunes,
Pedro Costa e Carlos Silva)
colocaram a tónica no facto de o
jornalismo dever ser feito por

profissionais, como acontecerá
noutros sectores, não obstante se
reconhecer que o voluntariado
pode ser relevante, mas mais no
campo da opinião, pois na imprensa
regional esta é, frequentemente,
confundida com a notícia.

A defesa do
profissionalismo foi também
deixada por Catarina Pessanha
profissional da comunicação social,
tónica que acabou por ser mais ou
menos consensual, não obstante
haver quem defende que um jornal
como “O Forjanense” tem um
espaço próprio, mesmo não tendo
profissionais ao seu serviço.

O director de “O
Forjanense” terminou defendendo
a necessidade deste mensário com
24 anos de existência caminhar no
sentido de abarcar novos públicos,
estendendo-se a novas
localidades, necessitando para tal,
de admitir alguém com
conhecimentos na área, alguém
que possa trazer mais-valias para o
jornal, não só no campo da
redacção, mas também na área da

edição/paginação.
A direcção da ACARF

mostrou-se receptiva a analisar
propostas que venham a surgir
nesta área, porquanto vai sendo
cada vez mais difícil, nos tempos
que correm, alimentar um jornal com
o pendor d´O Forjanense, apenas
com recurso ao voluntariado.

Membros da Direcção da ACARF  e Junta de Freguesia presentes
na tertúlia/debate

Convidados e assistência que participaram nesta iniciativa da
ACARF

Biblioteca da ACARF
“Memórias do nosso povo 1”

Numa edição da Junta de
Freguesia de Barroselas,
assinalando o 20º aniversário de
elevação a vila daquela localidade,
foi recentemente lançada a obra
“Memórias do nosso povo 1, Para
uma Etnografia do Vale do Neiva”,
da autoria de Manuel Delfim Pereira.

O livro, com perto de 200
páginas, faz uma análise, ao longo
dos seus onze capítulos, das
actividades económicas, expre-
ssões e ditos populares, festas e
romarias, a cozinha regional, jogos
tradicionais e brincadeiras infantis,
lengalengas, medicina popular,
ditados, Cancioneiro do Neiva,
relatos, descrições e rezas.

A obra pode ser consultada na
biblioteca da ACARF, durante o
horário normal de expediente.

Carlos Gomes de Sá

Eng. José Salvador Ribeiro, presidente da ACARF, na abertura desta tertúlia

Campanha de angariação de novos assinantes
O Forjanense - Nova Assinatura

Nome: ____________________________________________________________
Morada: ___________________________________________________________

    ______-_____      ___________

Desejo assinar o Jornal “O Forjanense”, pelo período de:

1 Ano

2 Anos*

3 Anos*

País

9 euros

15 euros

22 euros

Europa

17 euros

30 euros

45 euros

Europa

20 euros

35 euros

50 euros

(* preços promocionais e válidos para novas assinaturas até final de 2008)

Forjães,____/____/____ Assinatura
__________________________________

Entregar ou enviar:  ACARF
Rua Padre Joaquim Gomes dos Santos, nº58   4740-439 Forjães     (Tel. 253872385  Fax: 253871030)
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Desfile Carnavalesco
Pelo oitavo ano consecutivo, a

Câmara Municipal de Esposende
promoveu o Desfile de Carnaval
“Fantasia Ambiente”, cuja temática
se relacionou com os programas de
Educação Ambiental, focando
principalmente as “Alterações
Climáticas”.

Aceitando o desafio da
autarquia, a ACARF – Creche,
dando asas à sua imaginação,
decidiu abordar o tema o “Degelo
dos Glaciares”, visto ser um
problema que directa ou
indirectamente afecta todo o
planeta e ser merecedor de toda a
nossa atenção.

Os trajes, confeccionados
manualmente, tinham como matéria-
prima materiais reciclados,
amavelmente cedidos pelos pais.

O desfile teve lugar no dia 1 de
Fevereiro, pelas 10horas,
percorrendo as principais ruas da
cidade de Esposende. As crianças
assumiram o protagonismo e
viveram o desfile de forma intensa,
com brincadeira e muita cor à
mistura.

O desfile carnavalesco pode e
deve funcionar como veículo de
sensibilização ambiental para que
todos tenhamos atitudes mais
amigas do ambiente.

Ainda na comemoração do
Carnaval, as crianças da Creche
tiveram a oportunidade de ir
passear até Viana do Castelo. No
dia 4 de Fevereiro, aproveitando o
magnífico dia de sol, percorremos
a beira rio junto à Marina até à nova
biblioteca de Viana, onde pudemos
desfrutar dos espaços verdes aí
existentes.

Assim fechámos em grande as
festividades carnavalescas.

Carnaval dos 8 aos 80
No passado dia 1 de Fevereiro,

como tem sucedido em anos
anteriores, idosos e crianças de
várias instituições concelhias
deslocaram-se a Esposende para
desfilarem a sua “Fantasia
Ambiente” pelas ruas da cidade.
Este é um evento promovido pela
Câmara Municipal de Esposende,
em parceria com as Instituições e
Escolas do Concelho.

O tema sugerido pelo
departamento do Ambiente da
Câmara Municipal este ano foi “
Alterações Climatéricas”.

Os idosos do Centro de
Convívio da ACARF
caracterizaram o flagelo dos

incêndios, que assolam cada vez
mais o norte de nosso país nos
meses de mais calor.

O desfile foi feito pelas
principais artérias da cidade de
Esposende, ao longo das quais se
agrupavam curiosos para espreitar
os foliões. Uns procuravam os
filhos e os netos…outros os avós
ou pais. O Carnaval não tem idade!

No final do desfile,
recuperaram-se energias, pois, a
Câmara Municipal encarregou-se
do lanche para todos os
participantes.

Vânia Aidé

Educadoras da ACARF

Actualmente o Carnaval é feito
de desfiles, fantasias e bailes. É
tempo de folia. Neste sentido, e
como vem sendo hábito, a Câmara
Municipal de Esposende organizou
o Carnaval na Pachá. Assim, cerca
de 800 idosos, compareceram no
passado dia 30 de Janeiro na
referida discoteca em Fão.

Os idosos presentes
mostraram-se muito animados e
provaram que a idade não é
impedimento para a diversão.
Cantaram, dançaram e encantaram.
Foi uma reinação!

Um dos pontos altos da festa
foi o desfile para eleger as melhores
máscaras presentes. Houve 3
desfiles. Um para a melhor máscara
individual, um para a melhor dupla
e um para a melhor instituição. Os
idosos da ACARF foram
fantasiados de “animais da quinta”.

O primeiro lugar para a melhor
máscara individual, foi, pelo 2º ano
consecutivo, arrebatado por Maria
Alice Afonso das Almas, natural de
Curvos. O seu fato era feito com
copos de iogurte, frutas e ovos.
Quanto à categoria de pares, o
prémio foi para Manuel Augusto
Almeida e Maria de Lurdes Pereira,
de Belinho. Relativamente às
instituições, o prémio foi atribuído
à Santa Casa da Misericórdia de
Esposende, que muito bem
caracterizou as baianas.

Quem também cantou e
encantou os presentes foi João
Cepa, que juntamente com o grupo
Ofir Show demonstrou que também
sabe cantar. Ainda no palco, o
presidente da Câmara Municipal
afirma que “estes momentos de
convívio são muito importantes

Carnaval na Pachá
para esta franja da população, que
muitas vezes se debate com
problemas de isolamento e de
solidão.”

À saída da discoteca, em
entrevista à Esposende Rádio, D.
Genoveva Vale, utente da ACARF,
não escondeu o seu entusiasmo
por participar em festas como esta.
“É muito bonito, a gente diverte-se
muito. Para o ano vou voltar”. E nós
também!...

Vencedora do prémio individual

Vânia Aidé

Fotos: Gabinete de Relações
Públicas da CME

Vencedora do prémio instituições

O VI Festival de Reis da
Paróquia de Santa Marinha de
Forjães  decorreu este ano com
grande entusiasmo e participação
por parte de todas as entidades
civis e religiosas convidadas.

Na noite de 19 de Janeiro
subiram a palco as diversas
instituições que encantaram os
muitos forjanenses presentes que
enchiam o salão paroquial.
Pequeninos, grandes e os mais
velhinhos foram dando as boas
vindas, entoando belas melodias
alusivas ao cantar das “janeiras”.

Este ano, a ACARF, inserida nas
comemorações do seu 25º
aniversário, fez-se representar por
um elevado número de “canta-
doras” (algumas “requisitadas” ao
grupo coral de Forjães) entre fun-
cionárias e elementos de direcção.

O nosso agradecimento à
Comissão fabriqueira pelo convite
e pela organização deste evento
que ao longo destes anos vem
mantendo esta bonita tradição de

cantar os Reis.
De seguida apresentam-se

todos os grupos participantes
neste festival:  agrupamento 1296
de Santa Marinha de Forjães do
Corpo Nacional de Escutas (CNE),
Catequistas da Paróquia de Santa
Marinha de Forjães, Congregação
Mariana da Paróquia de Santa
Marinha de Forjães, Conselho
Pastoral Paroquial de Santa
Marinha de Forjães, Escola Infantil
do Grupo Associativo de
Divulgação Tradicional, Fundação
Lar de Santo António, Grupo
Associativo de Divulgação
Tradicional de Forjães, Grupo Coral
da Paróquia de Santa Marinha de
Forjães, Grupo de Cavaquinhos do
Grupo de Danças e Cantares de
Forjães, Grupo de Danças e
Cantares de Forjães, Liga
Intensificadora da Acção
Missionária (LIAM) da Paróquia de
Santa Marinha de Forjães.

VI Festival de Reis- ACARF
presente

José Salvador Ribeiro
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“O Forjanense” encontra-se à venda
em Forjães e Esposende

Forjães: Papelaria Moderna
(Centro Comercial 2 Rosas)
Café Novo
Esposende:
Serra da Sorte (Largo Rodrigues Sampaio)

ASSINE E DIVULGUE

Palavras
Cruzadas –

soluções

Horizontais

1º trama; aipim = 2º raia; c; outo =
3º elo; sol; sul = 4º do; coral; A.D.
= 5º o; ir; a; ei; e = 6º ptialismo =
7º t; as; e; mo; t = 8º re; ética; mi =
9º eta; ira; rum = 10º sela; a; colo
= 11º orate; melar =

Verticais

1º tredo; treso = 2º ralo; p; eter =
3º aio; ita; ala = 4º ma; crise; A.T.
= 5º a; so; a; ti; e = 6º coraleira =
7º a; la; i; ca; m = 8º io; lesma; C.E.
= 9º pus; imo; rol = 10º ituá; o;
mula = 11º molde; Timor =
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Brincando ao
Carnaval!

No passado dia 31 de Janeiro, a
convite da Câmara Municipal de
Esposende, fomos ao Pachá de
Offir brincar ao Carnaval.

Noiva, enfermeira, padeira, dia-
bo, bruxa, freira e muito mais esti-
veram presentes numa tarde diver-
tida com muita música e animação.

“ Quando era mais nova nunca
me mascarei, agora meti-me nestas
andanças. Estavam todos muito
bonitos, gostei muito da festa!”

Gostas de Dançar?
Promovido pela Populum

Escola de Danças ( PED), de
Braga, e com o apoio da Fundação
Lar de Santo António, vão
realizar-se aulas de danças de
salão no Centro de Convívio
desta instituição, todas as quintas
feiras pelas 21h:00.

Inscreve-te na secretaria da
Fundação Lar de Sto. António ou
através do 912230308.

Você vai esquecer que um dia
não soube dançar…

FUNDAÇÃO LAR DE SANT O ANTÓNIO

(Rosa Lomba)

Dia dos namorados

Quatro com cinco são nove
Meu amor já sei contar
Enganaste-me uma vez
Não me tornes a enganar

Alexandre Correia – 80 anos

O meu amor coitadinho
Chora de noite na cama
Chora que já foi amado
E agora ninguém o ama

Rosa Lomba- 68 anos

Os olhos do meu amor
São duas azeitoninhas
Fechados são dois botões
Abertos duas rosinhas

Lurdes Vila Chã – 77 anos

Quem me dera amar um dia
Ter amor ter afeição
Ser escravo, dar a vida
Por um eterno coração

Manuel Rodrigues- 80 anos

A família, neste momento
doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho
recebidos, vem por este meio
agradecer a todos quantos se
dignaram a participar no funeral,
bem como na missa de 7º dia em
sufrágio da alma do saudoso
extinto.

†
Nasceu: 06/02/1933
 Faleceu: 21/01/2008

A família, neste momento
doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho
recebidos, vem por este meio
agradecer a todos quantos se
dignaram a participar no funeral,
bem como na missa de 7º dia em
sufrágio da alma do saudoso
extinto.

†
 Faleceu: 11/02/2008

António Faria Lages

Despontou sinistra a aurora
Daquele misterioso dia
Em que as lágrimas de quem chora
Quebraram qualquer monotonia.

A caminho da oração
A igreja vislumbravam
E com grande devoção
Só o Senhor desejavam.

Não imaginavam, porém,
O que Ele lhes reservava,
Pois naquele mesmo dia
Um novo altar se ornamentava.

Desejo-vos a felicidade
Que hoje sinto ao recordar
Quando em minha tenra idade
Me ensinastes o que é amar.

Que a água que um dia me destes
Para viver com dignidade
Jorre para vós, agora,
E por toda a eternidade.

Queridos tios Cândido e Laida:
Nem a morte vos separou!
Que é pois a morte para pôr fim
A um amor que sempre durou?!

Assim a vossa memória
Ficará sempre guardada
No coração deste sobrinho
Que tanto vos admirava.

Homenagem

Luís Baeta

(Homenagem aos meus tios-avós
Cândido e Maria Adelaide, no
primeiro aniversário do seu trágico
falecimento)

11 de Fevereiro 2008

Aurélio Sá Cruz

“Encontr o Associativo do Norte de Portugal e Galiza”

Cerca de uma centena de
associações juvenis, entre as quais
a ACARF, a única representante do
Concelho de Esposende,

participaram no “Encontro
Associativo do Norte de Portugal
e Galiza” que decorreu entre os dias
9 e 10 de Fevereiro na Casa das
Artes em Famalicão. Nesta mostra,
sob organização da Federação de
Associações Juvenis do Distri-to
de Braga (FAJUB) partici-param
centenas de jovens proveni-entes
dos distri-tos de Viana do Castelo,
Braga, Porto, Vila Real e Bragança,
e da região da Galiza vieram 23
associações juvenis (na mostra do
ano passado, realizada em Gaia,
participaram apenas cinco

associações espanholas).
Durante os dois dias do evento

as associações puderam exibir nos
seus stands, através de workshops,

as suas principais actividades e
pelo palco principal foram passando
diversos espectáculos de dança
(variedades, dança urbana, Hip-
Hop), teatro e música (recitais,
ranchos, tuna feminina). Também se
assistiu a demonstrações por parte
de escolas de artes marciais,
acrobacias e outras coreografias.
Os grupos de cordas, bombos,
gaitas de foles, cabeçudos e
gigantones foram também uma
constante ao longo das manhãs e
tardes deste fim-de-semana
soalheiro. No exterior os jovens

puderam usufruir de diversas
actividades radicais como a
escalada, o tiro ao arco, entre
outras.

No primeiro dia, durante a
cerimónia de abertura deste
encontro luso-galaico, o presidente
da FAJUB, Alberto Gonçalves,
manifestou o desejo deste evento
consolidar os laços de amizade
entre estas regiões fronteiriças. Por
sua vez, o director regional Norte
do Instituto Português da
Juventude - IPJ, Vítor Alves, pediu José Salvador Ribeiro

Pai,
A ti, que nos deste a vida e

nos ensinaste a vivê-la com
dignidade, não bastaria um
obrigado.

A ti, que iluminaste os
caminhos obscuros com afecto
e dedicação para que os
trilhássemos sem medo e cheios
de esperanças, não bastaria um
muito obrigado.

A ti, que te doaste inteiro e
renunciaste aos teus sonhos,
para que, muitas vezes,
pudéssemos realizar os nossos.
Pela longa espera e compreensão
durante as nossas longas
viagens, não bastaria um
muitíssimo obrigado.

A ti, pai por natureza, por
opção e amor, não bastaria dizer,
que não temos palavras para
agradecer tudo isso.

Mas é o que nos acontece
agora, quando procuramos
arduamente uma forma verbal de
exprimir uma emoção ímpar.

Uma emoção que jamais seria
traduzida por palavras.

Fabrício

Pai

11/02/2008

aos organizadores presentes para
que no futuro se realize um “fórum
da juventude do eixo atlântico”,
contribuindo para a aproximação e
desenvolvimento desta Euro-
região: Norte-Galiza.

A associação ACARF fez-se
representar nesta mostra, inserindo
esta actividade na comemoração do
seu vigésimo quinto aniversário,
que terá o seu apogeu no dia 25 de
Março do presente ano.

Necrologia
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de José Manuel Morgado Domingues

PADARIA  SÁ
de Francisco de Sá

Fabrico diário de pão de
milho, pão de trigo,

regueifa, etc.

Rua da Calça, n.º 74
Lugar da Madorra

4740 Forjães

253 87 15 94

CAFÉ NOVO
de Domingos T. Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor  PANRICO
- Agente Totoloto - Totobola -
Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46

Com o apoio: Programa de Apoio as  Associações  Juvenis (PAAJ)

Instituto Português
da Juventude

Tel. 253 204250 // Fax 253 204259

Rua Santa Margarida, 6
4740 Forjães

email: ipj.braga@mail.telepac.pt //http.wwwsejuventude.pt

de José Manuel da Costa Torr es
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Este espaço pode ser seu.
Anuncie em
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O que é feito de si? ... Carlos Gomes de Sá

O Forjanense termina, neste
número, a apresentação da
entrevista que realizou, em Agosto
último, a Mateus Arriscado (do
Gaio). Depois de termos conhecido
as suas aventuras aquando da fuga
para o Brasil e de ficarmos a par de
novos factos relativos à história do
Forjães S.C., vamos, nesta edição,
conhecer algumas façanhas
relativas à matança de porco e,
pasme-se, uma ocasião em que os
seus colegas comeram gato por
cabrito!
OF: Porque é que isso (o animal
não sangrou) terá acontecido?
MG:  Analisando: quando introduzi
a faca no animal, ele estava morto!
Talvez o coração tivesse
parado...Algo aconteceu.

Outras mais vezes, o Sr. António
Vilaverde me convidou para eu ir
matar os seus porcos. E por isso
até hoje lhe fico muito obrigado.

Matei centenas de porcos e
nunca alguém pôde falar nada! Na
limpeza, na maneira como eu
enlaçava os animais no focinho...
Eu entrava sozinho na pocilga e
enlaçava o porco e, depois, é que
os ajudantes vinham segurar o
animal pelas pernas e mãos!

Outra ocasião, na casa do
Joaquim Lages e da minha prima
Ana, fui matar, como todos os anos,
um porco. O Sr. Zé da Quinta, que
morava em frente ao Lages e era
vizinho, foi ajudar. Quando enlacei
o porco no focinho, o Sr. José
amarrou as duas orelhas do animal,
de frente. O porco não tinha os
dentes de cima e o cordel
escapuliu. O bicho saiu com tudo e
levou o Sr. José a cavalo nele, por
debaixo do lateiro. Aconteceu que
o Sr. José bateu com a cabeça num
caibro do lateiro e caiu, das costas
do porco, no chão, com um golpe
na cabeça, a jorrar sangue, e
atordoado. Largámos o raio do
porco e fomos curar o Sr. José da
Quinta, na Casa do Povo, cujo
enfermeiro foi o Sr. Cândido de Sá.
Isto foi da parte de manhã e a
matança ficou para de tarde.
Depois, eu levei comigo o meu
falecido vizinho, o Daniel do Casal,
que tinha força. Matei o porco e
tudo correu bem. Só que o Sr. José
da Quinta andou um mês a fazer
curativo na Casa do Povo, até que
melhorou, mas foi para sepultura
com uma cicatriz, na cabeça,
causada por um suíno!
OF: Mas o senhor Mateus, na
verdade, foi quem ensinou a Mélia
do Abel a matar porcos, não foi?

MG:  Continuando, eu não só
ensinei a Mélia do Abel como a
minha prima Otília e a Maria do
Casado. Só que a Amélia
reconheceu que o seu professor era
grande e não esqueceu o Mateus
do Gaio. Por isso eu lhe estou muito
grato e tudo o que essa amável
senhora precisar eu estarei aqui
(embora do outro lado do Atlântico)
para ajudá-la, em todos os sentidos
da palavra. Pode contar comigo D.
Amélia...
OF: Para além de histórias de
matanças, o Sr. Mateus também
deve ter alguma das suas caçadas.
Fale-nos desse tempo.

MG: Me orgulho de ir para Trás-
os-Montes (Souselas, Macedo de
Cavaleiros) etc, e levar por
companhia o Tio António
Quesado, o Armando da “Pêga”, o
falecido tio Crespim (em diversas
ocasiões), o António Martins
(Grilo), etc. Viajámos no meu carro
(Peugeot 403). Quando voltávamos
trazíamos dezenas de perdizes e
lebres. Ao chegar a Forjães
dividíamos a caça. Eu dava logo
metade da minha parte e cada um
fazia o que queria da sua parte. As
perdizes, oferecia-os para o Sr.
Castro (meu sogro). Ainda ia o
Amândio Floriano, que em Forjães
me acompanhava aos domingos na
caça. Eu matava coelhos e o
cachorro corria para pegar neles.
Andava pelo monte da Morena e
em redor da Quinta da Calça.
Voltávamos para casa contentes, aí,
eu dividia os coelhos, então mais o
Amândio.

Agora falando em histórias de
caça, eu vou contar um
acontecimento que se passou por
Forjães.

No dia 15 de Julho de 1965, o
falecido Crespim matou um gato
com uma paulada na nuca. Quando
o Crespim foi embora, aí eu e o
falecido avô, fomos pegar no gato
morto. O meu avô, segurando o raio
do gato, e eu esfolei e preparei o
bicho para ser comido: temperei
com vinho branco, alhos, sal e
pimenta (vinha de alho). No dia das
Entradas de Música (festa de St.
Marinha) matei um cabrito. Falei
para o Anselmo (filho da D. Dores
da Laura e do Sr. José Maria): “Vai
ao adro da igreja e procura o
Crespim, o Jorge do Abreu e que
venham merendar aqui. Não digas
o que é.” O Anselmo pensou ser o
cabrito, pois ele me ajudou a matar.

Lá foi e encontrou-os e fez o
convite. O Crespim quis é saber o
que era a merenda. O Anselmo dizia
que não podia falar, era surpresa.
Mas acabou por confidenciar ao
Crespim que era cabrito. Vieram
todos.

Ao entrar o portão da minha
casa, nos arames do lateiro, estava
uma pele de cabrito a secar (eu pus
lá com malícia). Entrámos pela sala
de visita. Começa-se a beber aquele
vinho que só o Mateus do Gaio
tinha (o melhor vinho de Forjães!)
e fomos para a mesa. Eu mesmo
tinha cozinhado o “gato”. Pus a

travessa na mesa, com as postas
do gato em toda a roda e a cabeça
do cabrito cozinhada no meio.
Começámos a servir e eu preferi a
cabeça do cabrito e pus no meu
prato. O avô serviu-se de uma
posta de bacalhau alegando que
não podia comer carne. Comeram o
gato e depois um bacalhau!

 Quando já iam embora eu, no
terraço que dá entrada para a porta
da sala, falei para eles: “Não vão
embora com a ideia que comeram
cabrito. Vocês comeram o gato que
o Crespim matou!”

O Crespim, que tinha toda a
liberdade na minha casa, correu
direito à cozinha e abriu a geladeira.
Viu o cabrito intacto, sem a cabeça.
Até ficou convencido que tinha
comido gato. O Jorge Abreu disse
que estava bom. Continuou sem
acreditar e, a brincar disse que tinha
em casa cinco gatinhos, que a gata
pariu, e por isso, não ia desculpar
ninguém, pois iria comer eles
depois de grandes! A gozar com
aquilo! Mas, no outro dia, apareceu
na minha casa e me perguntou se
realmente era a merenda de gato.
Eu disse que não. Daí fomos ver
um campo de milho híbrido, dentro
da minha “Quintarola”, e eu tinha
enterrado a pele do gato, com a
cabeça e o rabo, tal e qual como o
esfolei. Os meus cães de caça, de
noite, haviam desenterrado a pele
do gato. O Jorge viu a pele com a
cabeça do gato (já cheirava mal),
começou a correr direito ao portão
e, ao chegar, amarrou-se à tranca
de ferro e só dava vómitos. Eu
cheguei perto e falei: “Aquilo que
viste era a pele dum coelho”. Ele,
branco e com os olhos vermelhos
respondeu-me: “Um coelho tem um
rabo desse tamanho e as orelhas
pequenas?[o nosso entrevistado,
com as mãos, e por entre risadas de
cumplicidade, apontou cerca de 25-
30cm e, com a mão direita, tentando
reproduzir o tamanho das orelhas,
afastou o polegar do indicador
cerca de 5cm]. Vais pagar com o que
me fizeste.”

Esteve três meses apenas sem
falar para mim! Já o Crespim falou
sempre. Só a D. Pristília dizia:
“Mateus, você não devia ter feito
isto ao meu irmão!”

Quando esses, que comeram o
gato, entravam nos cafés, os
amigos retiravam-se e, então eles,
perguntavam-se porque fugiam
deles. Eu dava a resposta, que era:
“Posso ser arranhado!” O falecido
Sr. Mário Vilaverde tinha essa
mania. Outros bufavam e miavam
que nem um gato!

Quer dizer, eu era muito
brincalhão e ainda hoje sou! Diz o
provérbio:”O que o berço dá só a
tumba tira”.

“O Forjanense” agradece ao Sr.
Mateus toda a amabilidade
demonstrada, bem como os factos
que connosco partilhou. Bem-haja!

Mateus do Gaio
Continuação do número anterior

Francisca Maria Sequeira Da Silva
Ribeiro de Castro, Notária,
certifica, para efeitos de publicação
que, por escritura de sete de
Fevereiro de dois mil e oito, exarada
de folhas cinquenta e seis a folhas
cinquenta e sete verso, do livro de
notas para escrituras diversas
número “trinta e seis-A”, deste
cartório, ALFREDO DE ABREU
FIGUEIREDO  e mulher MARIA
AUGUSTA VAZ SALEIRO
MARANHÃO , casados sob o
regime da comunhão geral, ambos
naturais da freguesia de Mar, deste
concelho, onde residem no lugar de
Cima, declararam: ———-———
Que, por escritura de quatro de
Julho de dois mil e sete, exarada a
folhas setenta e oito e seguintes,
do livro número dezanove-A, de
“Escrituras Diversas”, deste
Cartório, ALFREDO DE ABREU
FIGUEIREDO  e mulher MARIA
AUGUSTA VAZ SALEIRO
MARANHÃO , procederam à
justificação por usucapião, do
seguinte imóvel:——-—————
Prédio rústico, composto por
videiras em ramada e fruteiras, no
sítio do Eirado, freguesia de Mar,
concelho de Esposende, com a área
de mil cento e noventa metros
quadrados, a confrontar do norte
com Manuel António Afonso
Figueiredo, do sul com Manuel
Martins Sapateiro, do nascente com
Damião Vaz Saleiro Lima e outro e
do poente com Abílio Cerqueira
Souto, ao tempo não descrito na
Conservatória do Registo Predial
de Esposende, inscrito na matriz em
nome do justificante marido sob o
artigo 856, com valor patrimonial
de 184,37 euros e o atribuído de
MIL EUROS . -———-———-—
Esse prédio está actualmente
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Esposende sob
o número oitocentos e quarenta e
dois, de Mar e aí registado a favor
dos indicados ALFREDO DE
ABREU FIGUEIREDO  e mulher
MARIA  AUGUSTA VAZ SALEIRO
MARANHÃO pela inscrição G-
Ap.vinte e um, de dois mil e sete/
zero nove/dezanove. -—————
Que pela presente escritura, vêm
rectificar a indicada escritura de
justificação, mas apenas e só no
sentido de que o prédio tem a área
de novecentos e noventa e três
metros quadrados e não mil cento
e noventa metros quadrados e que
confronta do nascente com José
Pereira da Costa Lima e do poente
com Maria de Fátima Cerqueira
Machado, e não como erradamente
nela ficou a constar. -—————
E que, assim, nos termos acima ex-
postos, dão como rectificada a cita-
da escritura justificação, lavrada em
quatro de Julho de dois mil e sete,
mantendo-se em tudo o mais nela
constante, designadamente o valor.
Está conforme e confere com o
original na parte transcrita. -——
Cartório Notarial da Notária
Francisca Maria Sequeira da Silva
Ribeiro de Castro, em Esposende,
07 de Fevereiro de 2008.————

“O Forjanense”, de 22 de
Fevereiro de 2008, nº 228

Anúncios

A Notária,
(Francisca Maria Sequeira da

Silva Ribeiro de Castro)

Ó! Forjães tão linda Aldeia
Erguida à beira da estrada.
Ai como ela nos enleia,
Como nos prende e agrada!

Tão airosa, tão risonha,
Que aos sensíveis corações,
Dá o prazer de quem sonha,
Em castelos de ilusões!

Deliciosas e ridente,
Até parece uma rosa...
Nesta terra, toda gente
É mui gentil e bondosa.

Em S.ta Marinha a Igreja,
Tem majestosa aparência!
Maravilha quem a veja
Porque tem grande imponência.

Quem vier até Forjães
Á nossa igreja rezar,
Livra-se de aflições,
E termina seu azar.

E tu povo bom e crente,
Ajoelha, reza e pede,
Que a boa S.ta Marinha
Logo tudo te concede.

A Forjães

Ó linda Quinta de «Curvos»
No Minho não rival...
Com grutas, nos lagos turvos,
Não houve outra em Portugal!

A majestosa avenida
E o amplo portão,
Tornaram-te conhecida
Pelos nobres da Nação...

O teu extenso arvoredo
Entre mimosas flores,
Inspira o canto mais ledo
A consagrados cantores!

Foste a jóia predileta!
Mimoso rincão do Minho!...
Cantada pelo Poeta,
Lá nos ermos de Belinho...

Foste mimosa, fecunda,
Soberba e altaneira!...
Na poesia que deslumbra,
De Correia de oliveira.

Foste o mais nobre rincão,
De Rodrigues de Faria;
Tendo águias por brasão,
Por nobreza a Fidalguia...

Em Forjães, foste princesa
Das quintas em teu redor;
-Por tão infinita beleza
Que te deu o Criador!...

Quinta dum Brasileiro,
Rico solar – onde havia,
Nesse tempo, bom dinheiro
De Rodrigues de Faria.

Ó casas e casarios
Desta Quinta tão risonha
Do meu Pai e dos meus tios!...
Nobre Quinta – quem te sonha?!

Quinta de
Curvos
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José Alves Martins, S.J. - Timor

A. Sílvio Couto

Palavra de Vida

À descoberta da identidade da Europa

«Os cinco pontos nos quais está
em jogo o futuro da Europa são a
crise demográfica, a imigração, o
alargamento, a estratégia de Lisboa
e a política exterior. Pontos
intimamente relacionados entre si
por um denominador comum: a
identidade da Europa» - disse
Mário Mauro, vice-presidente do
Parlamento Europeu, em entrevista
à agência Zenit, publicada em
finais do mês de Janeiro passado.
Na perspectiva deste italiano
católico e com grandes responsa-
bilidades no panorama político
europeu «o problema da Europa
nasce do facto de que a relação
entre razão e política se desviou
substancialmente da própria noção
de verdade. O acordo político, que

3º Domingo da Quaresma (24 de
Fevereiro)

Leituras:
1ª Leitura Ex 17,3-7
2ª Leitura Rm 5, 1-2.5-8
Evangelho: Jo 4, 5-42

Conhecer o dom de Deus. Saber
saborear a água que mata a sede.
Conhecer a Jesus Cristo, o
verdadeiro profeta, Messias, o Filho
de Deus. Encontramos estes
pontos no Evangelho de João no
episódio da Samaritana.

A primeira leitura e o Evanvelho
estão ligados entre si com o tema
da água. Os israelitas, experimen-
taram de modo crucial a sede ao
atravessarem o deserto. E foi gra-
ças à intervenção de Deus que fez
surgir do rochedo água viva que
eles suportaram tão grande
desgraça.

Jesus no evangelho com o tema
da água no diálogo com a
Samaritana quer ensinar qua a
verdadeira água que tira a sede é
aquela água que Ele dá. Uma água
que jorra para a vida eterna.

O diálogo com a Samaritana é
um belo exemplo em que Jesus
manifesta a sua atitude de com-
preensão para com aquela mulher,
afim de a levar a entrar dentro de si
mesma e a converter-se.

A segunda leitura dá-nos
esperança ao afirmar que ninguém
ficará privado desta água, pois ela
é um dom de Deus que Ele oferece
a todos. Não é uma conquista
humana.

4º Domingo da Quaresma ( 2 de
Março)

Leituras:
1º Leitura: 1 Sm 16,1.6-7. 10-13
2ª Leitura: Ef 5, 8-14
Evangelho: Jo 9, 1-41

As leituras deste domingo são
iluminadas pelo grande episódio do
milagre de Jesus a curar um cego
de nascença. Parece que estamos a
assistir à cena:o diálogo entre Jesus
e o cego; o diálogo entre Jesus e
os fariseus; o diálogo entre os pais
do cego e os fariseus; outra vez o
diálogo entre o cego e os fariseuse
finalmente o cego é expulso do tem-
plo e encontra Jesus que não co-
nhecia,  mas que uma vez conheci-
do, acredita.

Os fariseus não querem aceitar
a evidência do milagre. Não querem
reconhecer em Jesus um poder
divino que manifesta que Ele era
não só o Messias, mas o Filho de
Deus. Acontece muitas vezes
connosco, vemos a verdade, mas
não a aceitamos, sobretudo
quando essa verdade toca no
nosso coração, nos nossos
esquemas, nos critica no fundo.

Deixemo-nos invadir pela luz de
Cristo e afastar de nós as trevas do
pecado e da morte.

5º Domingo da Quaresma (9 de
Março)

Leituras
1ª leitura: Ez 37, 12-14
2ª Leitura: Rm 8,8-11
Evangelho: Jo 11,1-45

Jesus manifesta, claramente,
que é o Senhor da vida. Ele veio
para nos dar a vida. E quer mostrar
que tem poder sobre a morte e dar
de novo a vida a Lázaro. A morte de
Lázaro é um episódio em que Jesus
manifesta que tem poder sobre a
morte. Ele mesmo experimentou a
morte na Cruz, mas depois venceu
a morte, ressuscitando. É o que
acontecerá a cada um de nós. A
morte é uma passagem. Para lá da
morte está a Vida sem Fim. Para a
obter é preciso morrer, porque essa
vida sem fim está para além da morte.
Acreditas nisto, pergunta Jesus a
Marta? Acreditamos nisto?

Na primeira leitura o profeta
Ezequiel faz nascer a esperança de
que existe uma forma de vida além
da morte..

Na segunda leitura Paulo fala-
nos do Espírito causa da
ressurreição de Cristo e da nossa.

Domingo de Ramos (16 de
Março)

Leituras
1‘Leitura: Is 50,4-7
2ª leitura: Fl 2, 6-11
Evangelho: Mt 26, 14-27,66

O Domingo de Ramos recorda o
episódio da entrada triunfal de
Jesus em Jerusalém, uma semana
antes da sua morte. Entrada triunfal
não à maneira dos grandes generais
romanos depois de vencer batalhas,
nem do Governador romano ao
tomar posse do seu cargo, mas uma
entrada humilde, montado (sen-
tado) no humilde animal, jumento,
e aclamado pelo povo simples.

Neste domingo ouvimos a
narração da Paixão de Jesus
segundo S. Mateus. Jesus é o Servo
de Javé que assume a sua missão
até ao fim: dar a vida pelos outros.

A Paixão de Jesus possui uma
vertente social e política que
impressiona. Os actores principais
são os escrivas, fariseus e Pilatos.

Mas os evangelistas preocu-
pam-se sobretudo em nos narrar a
sucessão dos acontecimentos
desde a prisão de Jesus no Horto,
o seu julgamento religioso, no
Sinédrio, o julgamento civil com
Pilatos e a sua condenação à morte
e morte na Cruz.

Jesus é condenado à morte,
embora Pilatos reconheça que está
inocente, mas para não perder o
lugar manda Jesus ser executado.
Jesus sofre a Paixão, Morte,
completamente abandonado.
Apenas com o pequeno grupo das
mulheres fiéis e corajosas e o
discípulo João.

Vamos entrar na Semana Santa.
Santa, porque recorda os aconteci-
mentos centrais da nossa fé: Quinta
feira Santa, com a Instituição da Eu-
caristia; Sexta feira Santa condena-
ção, e morte de Jesus na cruz e a
Sua ressurreição na manhã do
sábado.

justamente é apresentado como
sentido da própria vida política, é
concebido hoje como um fim em si
mesmo».
Partindo de um livro que este
professor universitário publicou,
no ano passado, intitulado: «O
Deus da Europa», podemos
compreender um pouco melhor a
encruzilhada em que se encontra –
talvez não tenhamos, da visão
portuguesa periférica, a consciência
clara disso! – a cultura europeia.
Basta dizer que na União Europeia
se pratica um aborto a cada 25
segundos e a cada 30 segundos há
uma separação familiar. Com efeito,
segundo Mário Mauro, «a
decadência de nosso continente é
sobretudo o resultado de uma crise
de nossa identidade europeia como
povo».

* Defesa da vida e da família
tradicional
Quando vemos serem-nos
impingidas formas e fórmulas contra

a vida e contra a família alicerçada
na relação estável entre um homem
e uma mulher, podemos entender o
alcance daquela prevenção
avisada, serena e séria.
Quando podemos perceber o
boicote noticioso a manifestações
em defesa da vida e da família
tradicional, entenderemos que os
interesses subterrâneos de certos
lóbis funcionam ardilosamente... em
Portugal e por essa Europa além.
Quando se impediu que o Papa
Bento XVI fosse à universidade
mais antiga de Roma, inventando
subterfúgios pseudo intelectuais,
e essas minorias vingaram os seus
pontos de vista mais ou menos
identificados à sombra de
preconceitos e acusações
retrógradas, embora com a auréola
de progressistas.
Dir-se-á: quem tem medo de Deus e
da sua expressão em contexto
católico? Até onde irá uma certa
intoxicação e manipulação da
comunicação social? Teremos

gerado cristãos conscientes para
tomarem posição sem serem (só)
espicaçados pela hierarquia?

* Sinais culturais em defesa/
ataque à expressão religiosa
Nas indumentárias/disfarces de
Carnaval é recorrente vermos
pessoas envergando trajes de
índole católica mais ou menos
clara: ‘frades e freiras’, ‘padres e
bispos’, com alfaias litúrgicas e
objectos de culto... católico. Se nas
crianças isso seria (mais ou menos)
tolerável, em adultos – muitos deles
primando por serem não ou pouco
praticantes, mas ridicularizantes
quanto baste – isso passa a roçar o
abjecto, a ofensa e até o sacrílego.
Ora, nem que seja por mera
suposição mental, tentemos
imaginar como reagiriam os
muçulmanos, os judeus, os
budistas, os hindus... se
usássemos as suas vestes
litúrgicas ou de visualização dos
seus ministros para nos

disfarçarmos em desfile/montra de
Carnaval. Pelo menos dos
discípulos de Maomé, se tal
ousássemos, teríamos certamente
uma reacção, no mínimo,
contundente ou até
suficientemente agressiva... para os
ocidentais (mais ou menos) infiéis.
Há países na Europa em que já se
vive a auto-proibição de venda
destes trajes com sabor religioso,
tanto cristão como outros. Há
sociedades – por certo mais atentas
ao que tal atitude significa – já viram
que as religiões não podem ser
objecto de chacota, pois se está a
ofender uma das dimensões mais
profundas da pessoa humana, a
sua fé.
Afinal, a Europa precisa,
urgentemente, de reflectir sobre o
seu caminho de identidade cultural,
tanto nos grandes como nos
pequenos aspectos. Comecemos
já...

O TEMPO DA QUARESMA

A palavra Quaresma vem do
Latim quadragésima e é utilizada
para designar o período de
quarenta dias que antecedem a
festa ápice do cristianismo: a
Ressurreição de Jesus Cristo,
comemorada no famoso Domingo
de Páscoa. Esta prática data desde
o século IV.

Na Quaresma, que começa na
quarta-feira de cinzas e termina na
quarta-feira da Semana Santa, os
católicos realizam a preparação
para a Páscoa. O período é
reservado para a reflexão, a
conversão espiritual. Ou seja, o
católico deve se aproximar de Deus
visando o crescimento espiritual.
Os fiéis são convidados a fazerem

 O que quer dizer Quaresma?

Na Bíblia, o número quatro
simboliza o universo material. Os
zeros que o seguem significam o
tempo de nossa vida na terra, suas
provações e dificuldades.
Portanto, a duração da Quaresma
está baseada no símbolo deste
número na Bíblia. Nela, são
relatada as passagens dos
quarenta dias do dilúvio, dos
quarenta anos de peregrinação do
povo judeu pelo deserto, dos

uma comparação entre suas vidas
e a mensagem cristã expressa nos
Evangelhos. Esta comparação
significa um recomeço, um
renascimento para as questões
espirituais e de crescimento
pessoal. O cristão deve intensificar
a prática dos princípios essenciais
de sua fé com o objectivo de ser
uma pessoa melhor e proporcionar
o bem para os demais.

Cerca de duzentos anos após
o nascimento de Cristo, os cristãos
começaram a preparar a festa da
Páscoa com três dias de oração,
meditação e jejum. Por volta do ano
350 d. C., a Igreja aumentou o tempo
de preparação para quarenta dias.
Assim surgiu a Quaresma.

quarenta dias de Moisés e de Elias
na montanha, dos quarenta dias
que Jesus passou no deserto
antes de começar sua vida pública,
dos 400 anos que durou a estada
dos judeus no Egipto, entre outras.
Esses períodos vêm sempre antes
de fatos importantes e se
relacionam com a necessidade de
ir criando um clima adequado e
dirigindo o coração para algo que
vai acontecer.

Qual o significado destes quarenta dias?

A Igreja católica propõe, por
meio do Evangelho proclamado na
quarta-feira de cinzas, três grandes
linhas de acção: a oração, a
penitência e a caridade. Não
somente durante a Quaresma, mas
em todos os dias de sua vida, o
cristão deve buscar o Reino de
Deus, ou seja, lutar para que exista
justiça, a paz e o amor em toda a

O que os cristãos devem fazer no tempo de
Quaresma?

humanidade. Os cristãos devem
então recolher-se para a reflexão
para se aproximar de Deus. Esta
busca inclui a oração, a penitência
e a caridade, esta última como uma
consequência da penitência.

José Reis

Fonte: CNBB - in
www.auxiliadore.org.br./
quaresma
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ACOMPANHANDO O FORJÃES SC
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Fernando Neiva

Seniores: A luta continua

O Forjães continua a lutar
bravamente pela manutenção e,
apesar dos últimos resultados não
serem totalmente favoráveis, a
equipa tem-se revelado capaz de
atingir os seus objectivos. Os
próximos jogos são com
adversários teoricamente menos
cotados e, nesta fase, será
importante uma boa reacção da
equipa na luta pelos três pontos.

 15ª Jornada (27/01/08)
Forjães 0 – Fão 1
Estádio Horácio de Queirós -
Forjães

FSC: 80-Hélder; 2-Óscar; 3-Xina;
4- Pereira (C.); 5-Zé Carlos; 6- Xico
(16- Kitos aos 60min.); 7- Moreno
(17- Kevin aos 82min.); 8-Miguel
(13- Costa aos 82min.); 9- Nuno;
10-Ricardo Santos; 11-Káká.
Treinador: Canário
Não Utilizados; 90- Russo; 14-
Edgar; 15-João Pedro; 18- Pedro
Mendes;
Golos:0-1 Sencadas aos 79
minutos

“Desatenção fatal”

O Forjães conseguiu neste jogo
ombrear com uma equipa recheada
de bons valores, alguns
habituados a outros palcos. À
melhor capacidade técnica do Fão
respondeu o Forjães com muito
esforço, empenho e capacidade de
luta, realizando uma primeira parte
em toada de equilíbrio. Na 2ª parte,
o Fão foi mais pressionante,
particularmente após a saída de
Xico, por lesão. O golo solitário
aconteceu num lance algo ingénuo
do Forjães, que não reagiu à
marcação rápida de um livre e
permitiu ao experiente Sencadas a
marcação do único tento da partida.
A vitória do Fão aceita-se, mas o
empate seria um prémio justo para
a capacidade de luta mostrada pela
equipa forjanense.

16ª Jornada (02/02/08)
Forjães 1 – Taipas 2
Estádio Horácio de Queirós -
Forjães

FSC: 80-Hélder; 21-Oscar (87-
Pedro Mendes  aos 82min.); 33-
Xina; 13- Pereira (C.); 16-Zé
Carlos; 24- Xico; 66- Moreno
(88- Kevin aos 70min.); 7-Miguel
(1- Manike aos 70min.); 10-
Nuno; 4-Káká.; 23-Ricardo
Santos.
Treinador: Canário
Não Utilizados; 90- Russo; 13-
Costa; 14- Edgar; 15-João Pedro;
Golos: 0-1 Nuno Oliveira aos 56
minutos

1-1 Káká aos 64 minutos
1-2 Nuno Oliveira aos 66

minutos
Disciplina: Nuno expulso aos 74
minutos

“Excelente 1ª parte”

Excelente 1ª parte do Forjães,
que com um futebol objectivo e
simplista diluiu o candidato Taipas.
Durante este período do desafio, o
Forjães criou quatro situações
claras de golo, contra uma dos
visitantes, tendo ficado por marcar
um penalty sobre Ricardo ao minuto
dezassete e com Káká a colocar uma
bola no poste no lance sequencial.

Na 2ª parte, o Taipas acertou as
agulhas, cresceu, e fez um golo ao
minuto dez. Reagiu o Forjães e
passados alguns minutos empatou
a partida por intermédio de Káká.
Só que aquele não seria um dia de
sorte e o Taipas, dois minutos após
o empate, fez o 2-1 final num lance
infeliz do guarda-redes Hélder. Os
minutos finais foram de alguma
emoção, com o Forjães a dar tudo o
que tinha para pelo menos empatar
a partida, só que do outro lado
estava nada menos que o actual
líder da prova, que não deu
veleidades. Em tempo de
compensação o guarda-redes
Hélder efectuou uma defesa de
grande nível, mostrando que
apesar de alguma infelicidade no
lance do golo, é um grande guarda-
redes.

17ª Jornada (10/02/08)
Laje 2 – Forjães 1
Campo nº2, sintético, de Vila
Verde

FSC: 80-Hélder; 21-Óscar; 33-
Xina; 13- Pereira (C.); 16-Zé Carlos;
24- Xico; 66- Moreno (44- Costa
aos 68min.); 7-Miguel (1- Manike
aos 68min.); 88- Kevin (87- Pedro
Mendes  aos 82min.); 4-Káká.; 23-
Ricardo Santos
Treinador: Canário
Não Utilizados; 90- Russo; 13-
Costa; 14- Edgar; 15-João Pedro;
Golos: 1-0 Kapa aos 49 minutos

2-0 Rui Costa aos 65
minutos

2-1 Ricardo Santos aos 76
minutos

“Acordar tarde, muito tarde”

Depois de uma primeira parte
insípida, em que o Forjães jogou
mal e não aproveitou duas boas
situações de golo para sair a ganhar
ao intervalo, vieram vinte minutos
muito maus na segunda metade,
período em que o Laje fez dois
golos. A partir daqui, Canário fez
três substituições de uma
assentada e o Forjães reagiu mais
em força que em jeito, fez um golo,
esteve muito perto do segundo por
três ou quatro vezes, não marcou e
perdeu o jogo.

No final, ficou a sensação de
acordar tarde, muito tarde.

 18ª Jornada (17/02/08)
Forjães 1 – Louro 0
Estádio Horácio de Queirós -
Forjães

FSC: 12-Hélder; 2-Óscar; 3-Xina;
4- Pereira (C.); 5-Pedro Mendes; 6-
Xico; 7- Moreno (13- Zé Carlos aos
90+4min.); 8-Miguel (14- João
Pedro aos 83min.); 9-Káká.; 10-
Ricardo Santos; 11- Kevin (16-
Manike  aos 54min.)
Treinador: Canário
Não Utilizados; 1- Russo; 15- Alex;
17- Raúl; 18-Costa;
Golos: 1-0 Káká aos 48 minutos

“Vitória importante”

Só a vitória interessava ao
Forjães para manter intactas as

Torneio de Pesca no mar

O Forjães vai levar a efeito um
concurso de Pesca desportiva,
durante o próximo mês de Março.
A prova será realizada nas praias
vizinhas; por isso, se é amante
deste desporto de lazer não deixe

Camadas Jovens

Juniores
Bastuço 0 – Forjães 2
Forjães 6 – Granja 0
MARCA 0 - Forjães 4

Iniciados
Gandra 2 – Forjães 1
Forjães 0 – Apúlia 7
S. Veríssimo 1 – Forjães 3

Veteranos

Os veteranos do Forjães vão
disputar a Final da taça, nesta
categoria, defrontando a equipa do
Artur Rego. Para isso, o Forjães
(repescado da 1ª eliminatória)

aspirações da manutenção e com
algum espírito de sacrifício e muito
querer os pupilos de Canário
conquistaram os três pontos. O
jogo não teve grandes rasgos de
futebol bem jogado, foi sim uma
partida de muito empenho por parte
de ambos os conjuntos, com o
Forjães a marcar nos minutos
iniciais da 2ª parte e a saber segurar
a vantagem com relativa
tranquilidade. Já no período de
compensação falhou o 2-0 de forma
algo displicente.

Ficou na retina o bom empenho
do Forjães, que, sem jogar bem,
mostrou uma equipa aguerrida e
aplicada, com os seus homens a
lutarem com muita dignidade em
defesa dos interesses do clube.

de participar. No final do Torneio
está previsto um convívio entre
todos os participantes na EBI de
Forjães.

Prepara a tua cana, os anzóis e
os iscos e inscreve-te, colabora
com o Forjães Sport Clube.

Infantis
Forjães 1 – Ceramistas 2
Gandra 0 – Forjães 3
Forjães 4 – Esposende 3

eliminou facilmente o Correlhã nos
quarto de final e na meia final
eliminou, por penaltys, o Deocriste,
actual líder do campeonato.
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Notícias locais
INFORMAÇÃO DA  JUNTA DE FREGUESIA

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Tal como era do conhecimento
geral, a manutenção da rede pública
de iluminação não estava a asse-
gurada do melhor modo pela enti-
dade responsável, que é a E.D.P.

Este descontentamento, que era
extensivo a todo o concelho, foi
levado ao conhecimento da C.M.E.
tendo como resultado uma reunião
em que estiveram presentes, os
presidentes das juntas de freguesia
e os elementos que agora

ARRANJOS NO CEMITÉRIO

Decorrem nesta altura obras no
cemitério paroquial da nossa
freguesia. Estes trabalhos consis-
tem numa lavagem dos muros de
granito e respectivos elementos
decorativos, bem assim como na
pintura dos gradeamentos e por-
tões. Serão também substituídas
algumas torneiras com deficiência.

Mais do que melhoramentos,
trata-se da conservação do que
existe.

Este é um espaço que, pela
utilização permanente de que é alvo,
e pela dignidade que lhe é inerente,
merece uma atenção especial da
nossa parte.

O próximo passo é o arranjo do
novo espaço do cemitério, onde
ainda temos as sepulturas vazias.

Em primeiro lugar é preciso que

NOITE DE TEATRO

No seguimento da já referida
descentralização cultural que a
C.M.E. está a levar a efeito, tivemos
no pretérito sábado, dia 16, no
Centro Cultural de Forjães, a
exibição de uma peça de teatro.

Esta peça foi levada a cabo por
um grupo brasileiro, que se
encontrava no nosso país no
âmbito de um intercâmbio com um
grupo teatral de Braga.

A C.M.E. patrocinou a sua

ABATE DE ÁRVORES

coordenam este serviço.
A partir de agora, a substituição

das lâmpadas fundidas ou
intermitentes, a substituição de
postes partidos ou inclinados, ou
mesmo a uniformização dos
horários para a ligação da
iluminação deverão ser
comunicados à junta de freguesia,
que por sua vez reencaminhará esta
informação para um número
específico da empresa.

Este contacto deverá ser feito
pessoalmente ou para o número
253 877 430, durante o horário de
expediente, e bastará apenas
indicar o nome da rua.

O pedido de novos pontos de
luz deverá ser igualmente solicitado
à junta de freguesia, sendo que a
sua colocação será feita apenas
após aprovação da C.M.E. pois é
esta entidade quem suporta os
custos do consumo.

ao substituírem as sepulturas
velhas, não coloquem os restos
nesse local.

Em breve será colocada uma
placa no cemitério com algumas

vinda a Forjães, embora
coincidisse já com o seu último dia
de permanência em Portugal.

Foi um espectáculo curto mas
de inegável beleza. Tratou-se da
exibição de uma adaptação da
tragédia grega “ Medeia”, em forma
de monólogo, onde a luz e o som
aliados ao enorme talento da sua
intérprete conseguiram
impressionar as cerca de 80 pessoas
que a ela assistiram.

É uma situação preocupante a
que se vive no largo de S. Roque.
Depois de uma análise efectuada
pelos serviços camarários
competentes, verifica-se a
necessidade de abater pelo menos
6 árvores que se encontram secas
e que colocam em risco a segurança
dos utentes deste espaço. Nas
restantes será cortada toda a
ramagem seca, não se efectuando
qualquer tipo de poda à ramagem
“verde”.

Tivemos ainda o prazer de
contar com a presença da Dra.
Emília Vilarinho, vereadora da
Cultura, bem assim como do Dr. Rui
Cavalheiro e da Dra. Cristina, todos
em representação da edilidade.

Forjães é terra de teatro, vamos
ver se isto desperta o saudosismo
daqueles que já o fizeram, e se
aparecem aí novos talentos.

Foi bom para Forjães, por isso
quando pudermos vamos repetir.

Embora seja uma mera opinião,
não apoiada cientificamente, julgo
que não andaremos longe da
verdade se apontarmos como causa
as obras aí efectuadas, que terão
levado ao corte de raízes e à
fragilização dessas mesmas
árvores.

Para complicar as coisas, e
apesar de se plantarem cons-
tantemente novas árvores naquele
local, apenas algumas conseguem
sobreviver, pois o vandalismo,

aliado à montagem das tendas dos
feirantes vai fazendo o resto.

Para já e a seguir ao abate, serão
plantadas entre 15 a 20 novas
árvores, vamos ver se cuidamos
bem destas.

Temos que nos empenhar
todos para revitalizar este local, e
não o deixar morrer.

Também o Souto da Santa
apresenta 3 árvores secas que vão
ser em breve substituídas por
novas.

PROTOCOLOS COM A CÂMARA  MUNICIP AL DE ESPOSENDE

Foi assinado, durante este mês,
um protocolo entre a C.M.E. e a
Junta de Freguesia de Forjães,
tendo como finalidade a realização
de pequenas reparações nas
instalações do Jardim de Infância e
da E.B.1. Deste modo, a partir de
agora, a substituição de vidros,
pequenas reparações de
canalização, reparação de

SENTIMENTO DE PESAR

fechaduras, e outros trabalhos de
natureza similar estarão a nosso
cargo.

Já no mês passado, e a exemplo
do que aconteceu em anos
anteriores, foi também assinado o
protocolo para a limpeza e
pequenas reparações das vias
municipais da nossa Vila.

Como é lógico, este protocolo

A Junta de Freguesia de
Forjães, vem por este meio,
manifestar ao Exmo. Sr. Dr. Garrido,
Vereador da Câmara Municipal de
Esposende, o mais sentido pesar
pela morte da sua mãe, que ocorreu
no pretérito dia 5 deste mês.
Embora nos tenhamos feito
representar no acto fúnebre, não
queremos deixar de o fazer publi-
camente dada a estima e amizade
que nutrimos pela sua pessoa.

permite que estas acções decorram
de um modo mais rápido, dada a
relação de proximidade que temos
com a população, acautelando-se
deste modo o superior interesse de
todos.

A verba atribuída permite o
pagamento dos salários aos
trabalhadores e suportar os custos
com a manutenção das viaturas.

Infelizmente, também o nosso
colega e amigo Manuel Fernandes,
presidente da Junta de Belinho, se
viu privado da presença do seu pai,
no dia 31 de Janeiro. Também para
ele o nosso voto de pesar, na
esperança de que ultrapasse
rapidamente este momento mais
doloroso e triste da sua vida.

A Junta de Freguesia

Vende-se

1- Lote para construção, sito na
Travessa da Pedreira, ou lugar da
Pedreira, freguesia de Forjães,
concelho de Esposende, com a
área de 800 m2.

Contacto: 253 824 834

2- Lote para construção, sito no
Lugar do Matinho, freguesia de
Forjães, concelho de Esposende,
com a área de 1.032 m2.

Anúncios

CARTÓRIO NOTARIAL  DA
NOTÁRIA FRANCISCA MARIA
SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO
DE CASTRO, SITO NA RUA
NOSSA SENHORA DA GRAÇA,
Nº12, RÉS-DO-CHÃO, DA
FREGUESIA E CONCELHO DE
ESPOSENDE.———————
Francisca Maria Sequeira Da Silva
Ribeiro de Castro, Notária,
certifica, para efeitos de
publicação que, por escritura de
sete de Fevereiro de dois mil e oito,
exarada de folhas cinquenta e oito
a folhas sessenta, do livro de
notas para escrituras diversas
número “trinta e seis-A”, deste
cartório, ALFREDO DE ABREU
FIGUEIREDO  e mulher MARIA
AUGUSTA VAZ SALEIRO
MARANHÃO , casados sob o
regime da comunhão geral, ambos
naturais da freguesia de Mar,
deste concelho, onde residem no
lugar de Cima, declararam:——
Que, são donos e legítimos
possuidores, com exclusão de
outrém, do prédio urbano,
composto por casa com dois
pavimentos e sótão, com
dependência e logradouro, sito no
lugar de Cima, freguesia de Mar,
concelho de Esposende, com a
área coberta de cento e vinte e
cinco metros quadrados,
dependência com cento e
cinquenta e nove metros
quadrados e logradouro com
quatrocentos e sessenta e oito
metros quadrados, a confrontar do
norte com Manuel António
Afonso Figueiredo, do sul com
Manuel Martins Sapateiro, do
nascente com José Pereira da
Costa Lima e do poente com
caminho público, não descrito na
Conservatória do Registo Predial
de Esposende, inscrito na matriz
em nome do justificante marido
sob o artigo 460, com o valor
patrimonial de 3697,61 euros e o
atribuído de CINCO MIL
EUROS.——————————
Que, não possuem titulo formal

que lhes permita registar na
competente Conservatória o
identificado prédio, mas que, no
entanto, sempre estiveram na
detenção e fruição do mesmo,
durante mais de vinte anos, por si
e antecessores, detenção e fruição
essas adquiridas e mantidas sem
qualquer violência e exercidas sem
qualquer oposição ou ocultação,
ou seja, de modo a poderem ser
conhecidas por quem tivesse
interesse em contrariá-las.———
Que tal posse assim mantida e
exercida o foi em nome e interesse
próprios e traduziu-se nos factos
materiais conducentes ao integral
aproveitamento do citado prédio,
habitando-o, administrando-o e
pagando em seu nome os
respectivos impostos.————
E que essa posse por ter sido
sempre pacífica, pública,
contínua, de boa fé e em seus
próprios nomes e durante mais de
vinte anos, facultou-lhes a
aquisição por USUCAPIÂO, do
direito de propriedade do referido
prédio e direito este que, pela sua
própria natureza, não pode ser
comprovado por qualquer título
formal, em virtude de o terem
adquirido por volta do ano de mil
novecentos e setenta e dois, por
partilha meramente verbal, nunca
reduzida a escritura pública, por
óbito de Manuel Afonso de
Figueiredo e mulher Maria Alves
de Abreu, residentes que foram
naquela freguesia de Mar.———
Assim, afirmam e declaram que
são eles, com exclusão de outrém,
os donos e legítimos possuidores
do identificado prédio.————
Está conforme e confere com o
original na parte transcrita.——
Cartório Notarial da Notária
Francisca Maria Sequeira Da Silva
Ribeiro de Castro, em Esposende,
07 de Fevereiro de 2008.———

“O Forjanense”, de 22 de Fevereiro de 2008, nº 228 Pub

A Notária,
(Francisca Maria Sequeira da

Silva Ribeiro de Castro)

regras que deverão ser seguidas
para que este local seja respeitado
por todos e se mantenha o mais
asseado possível.
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Palavras Cruzadas CULINÁRIA
Maria Mota e Olímpia Pinheiro

PASSATEMPOS - CULTURA - LAZER - CULINÁRIA

22 de Fevereiro - 2008

Manuel António Torr es Jacques, Cavaillon - França - Fevereiro
de 2008

É um jogo de lógica muito simples
e viciante. O objectivo é preencher
um quadrado 9x9 com números de 1 a
9, sem repetir números em cada linha
e cada coluna. Também não se pode
repe-tir números em cada quadrado

NOTAS SOBRE O JOGO
SUDOKU

Resultados do mês passado

Dificuldade: Difícil Dificuldade:Perverso

Dificuldade: Suave

Dir eitos de cópia mundoPT: http://sudoku.mundopt.com

Dificuldade: Crítico

de 3x3.
Para que possa praticar,

apresentamos dois quadros, com dois
níveis de dificuldade (soluções na
próxima edição).

Horizontais

Verticais

1º Intriga; mandioca doce = 2º fronteira; palhas que ficam na joeira,
depois de se
joeirarem cereais =
3º ligação; astro rei;
ponto cardial = 4º
luto; género de
cobras americanas
venenosas; aliança
democrática = 5º
partir; palavra
usada para fazer
andar os animais =
6º secreção
abundante da
saliva = 7º
campeão; pedra do moinho = 8º arguida; ciência da moral; nota musical
= 9º organização terrorista basca; raiva; álcool da cana-de-açúcar = 10º
assento; regaço = 11º idiota; adoçar com mel =

1º Traiçoeiro; manhoso = 2º  insecto ortóptero; líquido volátil e inflamável
= 3º criado; pedra em tupi-guarani; fileira = 4º pessoa ruim; momento
grave; antigo testamento = 5º desacompanhado; flexão do pronome tu
= 6º árvore cujas flores imitam os corais = 7º naquele lugar; aqui = 8º
“Eu” em italiano; pessoa indolente; comunidade europeia = 9º líquido
mórbido resultante de uma inflamação; íntimo; lista = 10º planta brasileira,
de fibras têxteis; pessoa manhosa = 11º modelo feito para se talhar
qualquer coisa; antiga colónia portuguesa =

“Adoração dos
pastores”

Sous le ciel d´Orient, des musiques
étranges
Passent avec douceur dans le soir
étonne…
Les bergers de Judée, éveillés par les
anges,
Vers l´étable, en pressant le pas, ont
cheminé.

Il est là, ce royal et frêle Nouveau-né,
Qui sommeille, vêtu de quelques pauvres
longes !
Pour offrir des présents, de fleurs et des
louanges,
Change pasteur, aux pieds divins, s´est
prosterne.

Est-ce donc là le Dieu prédit par le
Prophète ?
Ils n´interrogent pas. Leur foi, ferme et
parfaite,
Devine le sauveur en ce Jésus tremblant.

Et devant le regard très doux de la
Madone
Qui leur sourit dessous son chaste voile
blanc,
Ils adorent l´Enfant qu´a la terre elle
donne.

In revista “Le Noel”

Manuel António Torr es Jacques,
Cavaillon - França

Camarões corados
Ingredientes:

2 abacates maduros
½ cebola
½ limão (sumo)
Sal
Pimenta
Molho tabasco
100g de batatas fritas picantes
1 raminho de salsa
350g de camarão
80g de manteiga
2 dentes de alho

Preparação

Descasque os abacates, corte-os ao meio e retire-lhes o caroço.
Esmague-os com um garfo e envolva a cebola picada finamente e o
sumo de limão. Tempere com sal, pimenta e algumas gotas de molho
tabasco. Distribua o preparado de abacate pelos pratos de servir e,
em volta, coloque as batatas fritas ao alto. Decore com salsa e
reserve. Descasque o camarão, deixando ficar a cauda, e core na
manteiga com os dentes de alho picados. Quando ficarem rosados
tempere com sal e pimenta e disponha nos pratos.

Cabrito à Padeiro
Ingredientes:

1.5 kg de cabrito com
poucos ossos, de
preferência da perna
0.5l de vinho branco
1 colher (sopa) de vinagre
Sal e pimenta q.b.
60g de banha
35g de manteiga
1.5 kg de batatas
2 cebolas médias
1 colher (chá) de colorau

Preparação

Limpe a carne, retirando-lhe o bedun e gorduras. Descasque as
batatas, lave-as e corte-as aos gomos; faça o mesmo com as cebolas.
Num alguidar de barro, leve ao calor, em banho-maria, a banha e a
manteiga e, quando derretidas, retire; adicione depois o vinho, o
vinagre, sal, pimenta e o colorau e mexa muito bem. Junte a carne,
esfregue-a muito bem neste tempero, escorra-a e coloque-a num
tabuleiro. No alguidar, deite em seguida as batatas e as cebolas,
misturando-as bem e, em seguida, coloque-as em volta da carne. Se
sobrar tempero regue com ele a carne. Leve a assar, cerca de 1 hora,
em forno médio. Verifique se está pronto, retire e sirva o cabrito
com salada mista.

Pão-de-ló de amêndoa

Ingredientes:

6 ovos
180g de açúcar
180g de amêndoa moída na 1,2,3
30g de farinha
Uma pitada (1/2 c. café) canela
em pó
Decoração:
Nougat q.b.
fios de ovos q.b.
açúcar e canela em pó q.b.
Preparação:

Bata as claras em castelo. Batendo sempre, junte o açúcar a
pouco e pouco. A seguir, adicione as gemas e depois a amêndoa e
a canela. Por último, acrescente a farinha em chuva. Coza numa
forma, bem untada com manteiga e polvilhada com farinha, durante
cerca de 50 minutos, a 140º. Desenforme antes de estar
completamente frio e polvilhe com açúcar e canela. Decore com
nougat partido e fios de ovos.

Sempre a desejar-te

Trepei pelas eras do teu castelo,
Segurei-me às ameias que te protegem,
Vi-te lutando contigo mesma em duelo,
E não era essa a lei dos deuses que te

                                          regem...

E como pode ter acontecido, ver-te
                             como uma santa?

Como pode a sina de alguém assim
mudar?!

Talvez olhares, desejos, pecados...que
                                    me espanta!

Ou ingenuidades minhas que me fazem
agora chorar...

Mas um dia, talvez no fim do teu último
duelo

Hei-de ir ao teu castelo vê-lo por dentro
 e amaldiçoar-te

E tu hás-de olhar-me nos olhos e ver
 que é belo

Por me ver sempre sorridente e a pensar
Que não é justo quereres-me assim

castigar
Porque, de louco, continuo sempre a

desejar-te...

in”Silêncios”

Armando Couto Pereira
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PUBPUB

Veja o que os outros dizem de nós!
Conheça, em pormenor, o pulsar do

seu concelho.
Visite esposendeonline.com

Jantar Comemorativo

29 de Março de 2008

Preço: adulto (20.00 euros - com oferta de livro
comemorativo
Crianças (4 a 12 anos 10.00 euros)

Inscrições na ACARF ou por telefone:
253 872385 fax: 253 871030 (até 15 de Março de 2008)

Aberto a toda a comunidade

“ 25º aniversário”

Especial 25º aniversário da ACARF


